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_                                                          ____�����1. _NTRoDuç�o�Este projeto de intervençáo pedagógica, contempta as temáticas que são�componentes  curriculares  proposta  pela  Base  NacionaI  Comum  Curricular�(BNCC), de forma transversaI e integradora. Entre os temas propostos, podemos�destacar:  educaçáo  em  direitos  humanos,  re1ações  �tnico-raciais,  gênero,�saúde, vida familiar e social, educaçâo para o consumo, diversidade cultural, etc.�Com base no exposto acima, este projeto tem por principal finalidade:�evitar as práticas de bullying no ambiente escolar e consequentemente evitar ao�suicidio, ao esclarecer/debater sobre estes assuntos transversais, que perpassa�pelos temas que estão diretamente re1acionadas a juventude (sexualidade,��lcool, drogas, consumismo, etc.).�Para a BNCC (20 1 8), essa fase é caracterizada da seguinte forma:�_...7a juventude como condição s�cio-hist�rico-cultural de�uma categoria de sujeitos que necessita ser considerada�em  suas  muItiplas  dimensóes,  com  especificidades�pr�prias que nãa estão restritas às dimensões biol�gica e�etária,  mas  que  se  encontram  articuladas  com  uma�muJtiplicidade de atravessamentos sociais e cutturais,�produzindo  múttiplas  culturas  juvenis  ou  muitas�juventudes.��A adolescência é uma fase de transição, no quat as aIterações não ocorrem�apenas no âmbito biológico, mas também no psicossocial do indivíduo. Segundo�a psicologia, a adolescência é uma fase caracterizada por mudanças, pe1o        _�conflito. "O adotescente náo sabe direito quem ele é. Percebe que deixa de ser�criança_ mas nâo sabe bem o que está se tornando, pois ainda não é um adulto.�E uma fase de experimentação.'' Por este motivo, essa clientela precisa ser�acompanhada e compreendida pelo sistema educacionat. E a escola, possa se�tornar um espaço acolhedor e náo repulsivo. Para isto, é importante conhecer a�linguagem dos adolescentes, e a realidade na quat esses jovens estão inseridos,�para entáo, realizar o projeto de forma concreta.�



__v_�����2. JUSTlflCATIVn�Para Vasconcelos (2006), a prioridade em construir um projeto did�tico�pedagógico, consiste na � análise da realidade. Em vi_ude disso, � precjso�lnVestl9af O pfesente em a_iculaç�o com o histórico. Aponta ainda, a impo_ância�de uma abordagem multifuncionat, na qual envolva a pedagogia, psicologia,�antropotogia, psicanálise, politica, econômica, para subsidiar na identificação�dos problemas, das contradiçóes e localizar as necessidades.�Partindo desse princípio, o projeto ''O Bullyng não é brincadeira'', se�justifica pe1a necessidade de sensibilizar os atunos, ao combate ás pr�tjcas de�bu//ying no espaço escotar no município de Parauapebas. Haja vista que essa�açáo pode contribuir para minimizar uma série de consequências, entre elas:�dificuldade  de  aprendizagem,   indisciptina,  depressão,   automutilaçâo,�pensamentos suicidas e o próprio suicídio em si.  Pois o bu//ying afeta o estado�emocional  dos  estudantes,  desencadeando  uma  série  de  consequências�negativas   para   os   alunos   que   sáo   vítimas   dessas   atitudes�preconce itu osas/d esrespe itosas.�Segundo o portal Tua Saude, o bu//ying é uma das principais causas para�o suicídio no Brasil. Outro motivo importante a ser ressa1tado, � J-ustamente sobre�o alto índice de su icíd ios no mun icípio de Parauapebas. Em 20 1 6 foi considerado�o segundo município do Pará, com maior índice de suicídios (8 por 1 00 m il�habitantes), dados informados peto Sistema de lnformaçóes sobre MortaIidade�(SlM). Por estes motivos, se faz necess�rio que este projeto de intervenção�pedagógica, seja realizado de forma continua, que deverá ser fomentado por�meio  de  palestras,  rodas  de  conversas,  oficinas  e  exibição  de  fiImes  e�documentários relacionados ao tema.�3. oBJETIVO GERAL�_romover na comunidade escolar, o fortatecimento das açôeS de ValOr_ZaÇaO a�vida,  com  vistas  de  combate  áS  práticas  relacionadaS  aO  bU//Y/_9,  a�automutilação, depressâo, e ao suicídio.�4. oBJE-rIVOS ESPECIfICOS�4. 1 orientar os professores coordenadores do projeto;�



_      _                                              ___����4.2 Direcionar os temas a serem abordados com os adolescentes sobre as fases�e mudanças bio1ógicas e psicossociais que ocorrem nessa fase da vida;�4.3. fortalecer o sentimento de humanização no espaço escolar_�4.5. Identificar as necessidades para eleger as prioridades;�_.5. Mobilizar a comunidade escolar sobre a importância da a1teridade (legitimar�as diferenças);�4.6. Efetivar as ações de combate ao bu//ying na escola.�5. iERíoDo DE REAL_znçño�Abril a Novembro de 2019�6. RESPONSAVElS�Secretaria Municipat de Educaçáo (Diretoria Técnico Pedagógica)�T. PUBLICO ALVO:�Atunos do 70, 80 e 90 ano.�8. PARCEIROS�Equipe T�cnica da Secretaria MunicipaI de Educaçáo, Gestores Escolares,�Coordenaçâo Pedagógica, Professores, funcionários Educacionais, Alunos e�Comunidade  Escolar,  profissionais  da  saúde  (Psicólogos,  enfermeiras,�fonoaudiólogos, terapeutas, etc.)�9. DES E NVO LV IM ENTO�Para a realiz_ção deste projeto, faz-se necessário o envolvimento de gestores,�professores: Artes, Ensino Religioso e Educação fisica (preferencialmente) das�esco_as municipais, e a participação dos alunos na construçáo/participação das�açôes que seráo realizada nas escolas. Os procedimentos metodológicos que�serão desenvolvidos na sua execuçâo, estâo eIencados conforme as etapas a�seguir:�10 Etapa: Mobili2açáo�



___v_        _perosveoncvooulvneor aasmabç__eo_netsepelasncoe J_taadr_Jeesacpornefsoermnteaç_a_sopdr__oosr_1dreasdueltsaed_oest_tansoaspeamft__n_lra_dro__oqquuee����-Mobilizaçáo dos profissionais envotvidos para a institucionalizaçâo, ades âo e�comprometimento com a reaIizaçâo do projeto;�-tevantamento  diagnóstico  das  condições  psicossociais  dos  es tu dan tes�(Apticação de instrumento de coteta de dados).�- Análise dos dados coletados.�2" Etapa - Planejamento�Elaboraçâo das açôes aue serâo realizadas com as temáticas que forem�elencadas para serem trabalhadas com os alunos no decorrer do processo.�3" Etapa - Execu_áo��foi diagnosticado e decidido coletivamente.�40 Etapa- forma_áo�lrá desenvolve-se a partir de estudos com especialistas para dar su bs i d io�te�ricos aos professores.�5' etapa- Avaliaçáo e Resultados (Culminância)�Apficar a segunda fase do question�rio, para avaliar os impactos que o pro je to�ser� organizado pela Secret�ria de Educaçâo.�



____            _    __                      __������9,1. Delîneamento das Etapas��ETAPAS�A4âo          Sociatização do Projeto�Estratégias      EIaboração de pauta para socializaçáo do projeto;�Reunião para institucionalizar o projeto.�10 Mobiliza_ão   R�es ponsaVe l     D I retOfl a Ped a909 ICa�E nvo Iv idos      G estor Esco lar�Resultado      Refatório situacional da escola.�Periodo        Abrif�Reuniões com a equipe da esco1a por segmentos para    - ._�A_áo          sensibiIizaçâo e socialização do projeto.�20                   -Aplicação do diagnóstico;�Planejamento   Estratégia      -Análise dos dados cotetados;�-E1aboraçáo   de   pauta   para   as   reuniões  e�encaminhamentos.�PIanejamento  das  açôes  e  atividades  que  serão�desenvolvidas pelos professores.�Responsável     Gestor Escolar / Coordenador escolar�Envo_vidos      Professores de Arte, Ensino Religioso e Ed. física�Equipe  sensibilizada  e  engajada  na  prevençáo  do�Res u _ta d o      b u//ying.                                 .�Periodo        Abril/ Maio��Açáo          Desenvo1vimento do plano de ações�1. Diagnóstico�No  primeiro  encontro  com  os  alunos,  dever�  ser�30 execu4�o                 aplicado  um  questionário  semi-aberto  para fazer o�Estratégias     diagn�stico  sobre  a  característica  psicossocial  dos�estudantes, e posteriormente analisados pela equipe�colaboradora do projeto. Os resultados deverão ser�sistematizados em 2 relatórios (um relatório de inicio do�projeto_ e o segundo rel_tório na finalizaçâo do prajeto.�



_              __          _�����Modelo em a nexo. O resu f t a d o d o d i a g n � s t i c o i n i c i a l�                                              deVera Ser UtllIZadO Para O DlaneJamentO daS a4�eS�descritas na 20 eta p a d o p r o j e t o.��2. Palestras ou r o d a d e c o n v e r s a.�Deverão  ocorrer  continua d a m e n t e ,  s e g u i n d o  u m�planejamento conforme c r o n o g r a m a s  t e m a s a s e r e m�abordados. E im porta n t e r e s s a l t a r q u e a e s c o I a d e v e r á�incentivar  aos  a I u n o s ,  p a r a  p a ft i c i p a r e m  d e s s e s�eventos ,  náo  a pena s  c o m o  o u v i n t e ,  m a s t a m b � m,�contribuindo com a p r e s e n t a ç � o d e t r a b a l h o s s o b r e o�.                           tema, ou com a pre s e n t a ç � e s l ú d i c a s, e t c. A s s i m, e f e s�não  irão  se  sentir  a p e n a s  t e l e s p e c t a d o r e s,  m a sp� rota gonistas d es s a d i n â m i c a.��Temas que deverâo s er a b o r d a d o s n a s a ç o e s:�2.1. Fases e mudan ça s b i o l ó g i c a s e p s i c o s s o c i a i s q u e�ocorrem na adole s c ê n c i a.�2.2. valores im porta n t e s p a r a o c o n v í v i o s o c i a I ;�2.3. diversidade e a q u e s t á o E t n i c o- r a c i a l ;�2.4. educa çáo de gênero ;�2.5. consumismo ;�2.6. educa ção sexual ;�2.7. uso de substância s q u í m i c a s i l í c i t a s ;�2.8. de press�o , automutila ç ã o e s u i c í d i o.��3.  A çóes  que  incentive  a  l u d i c i d a d e  n a  e s c o I a,� incentivando a criativida d e e a p a r t i c i p a ç ã o d o s a I u n o s� nesse pro jeto.� ResponsáveI    Professores coordenadores do pr o J e t O e p a r C e I r O S.�          '               O  O   O�



___  RA  5_  _                 t__              __                       __������Resul_ado      Valorização da vida e das diferentes formas indenitárias�que constitui a comunidade, na qua1 esse aluno está�_nserido.�P e río d o        Ab ri l/novem bro�formaçao continuada  nas temáticas especificas do�Ação          projeto.�A Secretária Municipal de Educaçáo_ deverá oferecer�palestras (tem�ticas) que deveráo ocorrer durante toda�Estratégia      a extensão do projeto, para dar subsidio teórico para os�professores.�Responsável     Secretária de Educação e parceiros.                _�40 Forma_áo                Professores de Artes, Ensino Religioso e Ed, física e�Envo lv idos      de humanas. (Preferenc ia l mente).�lnstrumentalizar os professores para que coloquem em�Resultado       prática as ações que fortalecem o combate ao bullying�e as outras formas de valorizaçâo a vida.�Período        Abri l /novem bro�Ação         Avaliaçâo e Semin�rio (Culminância)��-Para o seminário serão sociaIizado trabalhos  que�foram  desenvotvidos  com  os  alunos  ao  longo  do�desenvolvimento do projeto.�o                   -Serâo   setecionados:   re)ato   de   experiência,�                             apresentaçâo  teatral,  apresentaçáo  de  dança_  ou�Val1aÇaO/�Estratégîas      quaIquer outra atividade lúdica que esteja relacionada�eSU ItadOS�aos temas trabathados.�-Os professores e coordenadores responsáveis pelo�projeto, deverão fazer registro tais como: fotos, vídeo�(duraçáo máxima de 5 minutos) com a demonstraçáo�da apresentaçâo dos atunos, que irâo ser sociatizadas�l no dia do seminário.�-Os trabalhos deveráo ser encaminhados à Diretoria�T�cnico Pedagógico, com data máxima de 20 dias para�



t_   ____    _ _         t__ l_Ecul_sos�����que  possa  passar  pelas  devid a s  a p r e c i a ç õ e s  e�organizadas para do Seminário de culminân c i a. C o m�previsâo para a segunda quinzena de novem b r o.�Respo nsáve l     D iretoria Técn ico Pedagó g ica�Professores coordenadores do pro jeto , gestão escol ar�E nvo lv i dos      e a l u nos.�Resultados      fo_aIecimento de uma cultura de paz e pr e s e r v a ç â o á�vida.�����__tc_-i_l pa_'_ as _.,scol_s             Quant-idadc�C __rtil I___s                      l 2. 3 2 _ ,OO�_ann__-                       4r7�Mai_ri_l pary _ Di_-ct-o_-i_l            Qu_nt'idadc�_old_r�_ols_s�Ca _n isas���������ll. Cl_ONOGlUiM_���_cv   ___y_'  y_ __'  n__i  j L__  Jul   m6o  icl   ou_  l_ov�_la_ozNaç_1o do _1-ojcto     X�D___c__volvi___c____           X   X   __   X�_lanej_mc_to do sc6T_1_cto                         X�_ i !_esi!-c�CSCtlVO VlITlCll_O�
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